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ATIVIDADE 07 

AFRICANOS E IMIGRANTES EUROPEUS NA FORMAÇÃO DA CULTURA BRASILEIRA 
 
3.4. OS AFRICANOS 
 
A cultura africana chegou ao Brasil com os povos escravizados trazidos da África durante o longo período em 

que durou o tráfico negreiro transatlântico. A diversidade cultural da África refletiu-se na diversidade dos escravos, 
pertencentes a diversas etnias que falavam idiomas diferentes e trouxeram tradições distintas. Os africanos trazidos ao 
Brasil incluíram bantos, nagôs e jejes, cujas crenças religiosas deram origem às religiões afro-brasileiras, e os hauçás e 
malês, de religião islâmica e alfabetizados em árabe. Assim como a indígena, a cultura africana foi geralmente suprimida 
pelos colonizadores. Na colônia, os escravos aprendiam o português, eram batizados com nomes portugueses e 
obrigados a se converter ao catolicismo. 

Os africanos contribuíram para a cultura brasileira em uma enormidade de aspectos: dança, música, religião, 
culinária e idioma. Essa influência se faz notar em grande parte do país; em certos Estados como Bahia, Maranhão, 
Pernambuco, Alagoas, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul a cultura afro-brasileira é 
particularmente destacada em virtude da migração dos escravos. 

Os bantos, nagôs jejes no Brasil colonial criaram o candomblé, religião afro-brasileira baseada no culto aos 
orixás, praticada atualmente em todo o território. Largamente distribuída também é a umbanda, uma religião sincrética 
que mistura elementos africanos com o catolicismo e o espiritismo, incluindo a associação de santos católicos com os 
orixás. 

A influência da cultura africana é também evidente na culinária regional, especialmente na Bahia, onde foi 
introduzido o dendezeiro, uma palmeira africana da qual se extrai o azeite de dendê. Este azeite é utilizado em vários 
produtos de influências africanas como o vatapá, o caruru e o acarajé. 

Na música a cultura africana contribui com os ritmos que são a base de boa parte da musica popular brasileira. 
Gêneros musicais coloniais de influência africana, como o lundu, terminaram dando origem à base rítmica do maxixe, 
samba, choro, bossa-nova e outros gêneros musicais atuais. Também a alguns instrumentos musicais brasileiros, como 
o berimbau, o afoxé e o agogô, que são de origem africana. O berimbau é o instrumento utilizado para criar o ritmo que 
acompanha os passos da capoeira, mistura de dança e arte marcial criada pelos escravos no Brasil colonial. 

 
3.5. OS IMIGRANTES 
A maior parte da população brasileira no século XIX era composta por negros e mestiços. Para povoar o 

território, suprir o fim da mão-de- obra escrava, mas também para “branquear” a população e cultura brasileiras, foi 
incentivada a imigração da Europa para o Brasil durante os séculos XIX e XX. Dentre os diversos grupos de imigrantes 
que aportaram no Brasil, foram os italianos que chegaram em maior número, quando considerada a faixa de tempo entre 
1870 e 1950. Eles se espalharam desde o Sul de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, sendo a maior parte na região 
de São Paulo. A estes se seguiram os portugueses, com quase o mesmo número que os italianos. Destacaram-se 
também os alemães, que chegaram em um fluxo continuo desde 1824. Esses se fixaram primariamente na região sul do 
Brasil, onde diversas regiões herdaram influências germânicas desses colonos. 

Os imigrantes que se fixaram na zona rural do Brasil meridional, vivendo em pequenas propriedades familiares 
(sobretudo alemãs e italianos), conseguiram manter suas costumes do país de origem, criando no Brasil uma cópia das 
terras que deixaram na Europa. Alguns povoados fundados por colonos europeus mantiveram a língua dos seus 
antepassados durante muito tempo. Em contrapartida, os imigrantes que se fixaram nas grandes fazendas e nos centros 
urbanos do Sudeste (portugueses, italianos, espanhóis e árabes), rapidamente se integraram na sociedade brasileira, 
perdendo muitos aspectos da herança cultural do país de origem. A contribuição asiática veio com a imigração japonesa, 
porém de forma mais limitada. 

De maneira geral, as vagas de imigração europeia e de outras regiões do mundo influenciaram todos os 
aspectos da cultura brasileira. Na culinária, por exemplo, foi notável a influência italiana, que transformou os pratos de 
massa e a pizza em comida popular em quase todo o Brasil. Também houve influência na língua portuguesa em certas 
regiões, especialmente no Sul do Território. Nas artes eruditas a influência europeia imigrante foi fundamental, através 
da chegada de imigrantes capacitados em seus países de origem na pintura, arquitetura e outras artes. 
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ATIVIDADE. 
 
7a) – Explique como a cultura africana chegou ao Brasil. 
7b) – Explique como a cultura africana foi suprimida pelos colonizadores. 
7c) – Quais os principais Estados brasileiros onde se tem a maior influência da cultura africana? 
7d) – Explique a influência religiosa da cultura africana na sociedade brasileira. 
7e) – Explique a influencia da culinária africana na cultura brasileira. 
7f) – Explique a influencia da música e de instrumentos musicais africanos na cultura brasileira. 
7g) – Explique porque ocorreu o processo de migração europeia para o território brasileiro. 
7h) – Quais foram os principais grupos de imigrantes europeus e onde basicamente eles se instalaram colônias no 
território brasileiro? 
7i) – O que aconteceu com os imigrantes que se fixaram na zona rural do Brasil meridional? 
7j) – O que aconteceu com os imigrantes que se fixaram nas grandes fazendas e nos centros urbanos do Sudeste 
brasileiro? 
7l) – Cite e explique a influencias das culturas dos povos imigrantes na cultura brasileira como na culinária e artes. 

 
 


